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Yilla da Po'º" de \"nr1.l111 P1·oçn do Almada, ed ificio llos 1>11çOJ1 do coucelbc;, egreja matriz 

intperio C'11trc as prO\'incias dos Altos e Baixos Pyl'e
ucos. 

Apesal' das di!Tl're11tes opiuiõrs que tt•m apparecido Co11qui:;1acla unia parte da Lusitania pelos esforços 
rl'lativanwnll' ao 11oml' de rar:;im (fado a esta po,·oa- dC' D. fl p11ri<1ue, e seudo este possuidor já dos tc1-rc
çüo, o que parl'ce fora de dú,·ida (' (1ue tal denomi- nos que entüo gon'rnaYa romo ronde, ou co11sul, pelo 
11açüo lhe rciu da rnrzea cm que r:<t<i a:<sentc, pois dote que lhe troux<•ra O. Tberesa 1 , quiz rC'compcnsar 
i-uppondo-sc qu<', no tempo do concl<• O. llt'nriquc, pac a fidrlidadc e o valor dos srus compaobciros d'armas, 
do fu11dador da monarcbia , O. Aífon:<o llenrique5, exis- 1 e a O. Gutc·rro, como especial testimunho de rcconhe
tira alli a freguezia de Argil'Ues, no logar da rarzinha, cimC'11lo pdos assigualados sen-iços que lhe pn·stára, 
é bem de crer que já fos:::e este nome unia derh·ação df'u-llrC' herdades e terrcuos entre Guimarães e Braga, 
do de l'amzim de Jusão, que 1ambc>111 teve, e d'ahi, comprel1e11dP11<lo-se em tal e tüo valiosa merca a Po
eom o andar dos tempos, o povo C'ncurtasse e ado- ''ºª de rarzirn. 
çassc o titulo até ficar com o unico 11omc que tem D'Pstc D. Gutcrro provém a nobre familia dos Cu-
conscrrado até os nossos dias. nlrns 2, cujo sc11liorio foi, coroo se sabe, n'aqucllas 

'ão se encontra, comtuc.lo, cru documc11to algum, terras alé o rci1rndo de O. Diniz 8 ; e sendo no comC'ço 
posto se hajam feito muitas e i;érias inve;;tigações a do scculo xrv t'ncorporado este senhorio, ou parte d'el
cslc respeito, a data em que principiou a dar-se á rar- le, na coroa, foi cntüo que Affooso Sanches recebeu 
zinha o nome de Po"ºª de \'arzim; sahe-~e apenas que a doa~ão do sr11horio da \'ilia do Conde, cm que se 
cm umas cartas datadas de 3 de janeiro 1305, e eo- incluía rarc1:;im de Juslio 4 • 

dcreçadas por D. Diniz ás religiosas dP \'ilia do Conde, Era íilho ha~lardo, como se disse, dei-rei O. Diniz e 
l'm cujo c·cmrento devem ainda existir 1, o rei lavra- ele D .. \ldonça Hodrigucs TeJIJa, ou de Souza, aquclle 
dor chama,·a-lhe Vara.:;im de Juscio; e 1ia carta de D. Alfo11so ~a11c-hc;:;, o qual casou com D. Thcrrsa 
doação passada a favor de seu filho bastardo Affonso 1Tarrja i ~larti11:: de )lenezes, filha do primeiro conde 
:::ia11 t hcs, 11a mrsma data, confirma aquC'l lc titulo. de fia rcrlluR, O. João Affonso Tello de ~lenczes e Al-

E111 o Noúiliurio vimos que o conde D. Pedro lhe buqucrquc ''· 
chama 7101 ·10 de V01·azim , o que parrce i11d i('ar que (Conlinirn) Jhtt·ro A1tANnA . 

11 'aqUPl la epocha lambem assim l'l'tl C'Ollhecicla (l pO- 1 Ycjn·•c o •1111· n ~.ic rt•spoito di7, o s r. Alexund rc ll ~rrulnuo "" 
\'Oaçf10, C que já linha illlpOrlanc-ia, embora pcrten- instru.-tiv" uotu ''"" poz no üm do tomo ida Jli,,tvria ti• 1•0•·1u9at, 

I'ª-"· 4;>!. e-esse ao senhorio e jurisrlicçftO de· \'ilia cio Cond(', de ~ )' tnnlo n••im ~. quo ainda hoje o primogenlto dos H•. •onllC• 
que SÓ 110 SCCUIO X rn Yeiu i11tcirainc11t(; a $CfJ<ll'Ul"-SC . da Cuubn t<'rn o nome d<' D. Guterro, como •' tn lcmbrnn~n tio pri· 

rnciro vn.r?iu ftUt' t"Ul Porrugal fundou o solar da tma famllln. 

li 

Quando o conde D. llenri~ue, a11·a1<·;:~anclo as fles
J1a11has, veiu servir AIT011so de Castella, trouxe em sua 
('Ompauhia cal'alleiros, amigos e avt•11tu reiros qut' qui
zeram participar com ellc dos perigos, azares e ven
luras da guerra ; e entre esses ca11al lt•i ros, dizem as 
chronicas, se conta11a um tal D. Gutrrro, natural da 
Cascu11lrn, antigo paiz da Fra11ça, boje dividido n'este 

t \'id. Mfm()ricn hiõlt>rica4 da dila da Jlot·n-a de r<ir:im, pag. S. 

'fO>!O XI 1~68 

Sa 1YOOiUarc/liu. porl119uua, pag. 271, lê-se: - • Ptoet>dcm (OH Cu
nhas) de J). Gnterre. companheiro do conde D. llenri<1ue, a quem 
elle feT. uwr"t' clft. Povon de \"arzim e outras terras, no districto d.; 
Oni1onràett. Hr;1gl\ t" H:tl'('Ctlus. Entende-se ser &4."u M>lar a t<"rra de 
Cunhn-a-\'t•lha, cio tt..•rmu do Guimarães, por ser 1u11igl\ nw fidalgos 
d'cs1c appcllicin.• 

};mo Xobiliarin do ronde D. Pedro. p~g. SJO, h~·8e:-·O primeiro 
(Cunha) foi 1). Outt•rrc, que foi n:uural da Oa1u:unha; \'CÍU a Portu
gal com o «ondo D. Hcnl'iquc, seudo c.avallelro l>o111 o velho, e d~ 
grande. cntc11 di11wu10, (' füwa o conde d 1clle, l' c.-ha mnvn·o n i:wua eo11· 
sclhos, o (lcu-ll10 o c·ondc muitas he rdndC'S o l)OS.f(fl8silt'8 cm 1e1·ru. de 
O-ui11111rill'8 () dt1 lh'flgn.1 o dou ·llie o 11orto de Vm·a.iim.• 

3 Vid . .bltmm·iall lti11tm·fra-s ll<i i.-illa da Povoa rit r<wzim, rng. 9. 
4 Ylrl, pag. !iti:'i do vol. 1v do A1·c/iit·o Pittm·esrn. 
~ Vid. r/lm·no>«•l'hi" p<>T/l•!ft<Ua do padre Antonio de Ca1·valho da. 

Costa, tomo 1, pag. !l 18. 
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ECG E:'i 10 DEL.\CROIX 

(Cooelusiio. \"ld. png. 4.9) 

I! 

Acompauhar o mesl re na sna tarefa improba, e enu
nlt'rar o:; quadros que no decurso dos ri111e annos sc
gui 111 es saí ram do seu gahi1w1e, seria nr10 só fastidioso, 
mas lambem i11util. Dclarroix trabalhou. Alvo cons
tante das metralhadas inimiga:;, deixou-as zunir e sil
var, e proscguiu na sua ohra. Talenlo original e flexí
vel, lodos os gcncros lhe quadraram e Iodas as scenas 
o emhcbinm. Passam do sentimental au horrircl, co
mo depois de esboçar a Corada do luio desenharia 
as abroteas e as madrcsih·as do seu jardim de Cham
prosay. 

A i11di,·idualidade cio seu gcnio firmava-ll1e todos os 
quadros. Em 1855 esse mundo disperso de obras pri
ma:; 1·eu11iu-se e condensou-se, e entflo os dctraclores· 
do mestre porlcram medir Ioda a fecundidade tL1quelle 
<'::;p irito e todo o rigor d'aqul'l le engenho. j\;o lirro dl· 
'f. Gauticr Les beaux 01·/s en Europc encontra-se cm 
resenha o numero e a valia 1los quadros cntüo expos
tos por Eugrnio Dclacroix. ,\ França romprchendeu a 
injustiça dos sarcasmos, e a Europa fixou o olhar as
sombrado n'l'ssas télas cheias de rida e de csponta-
11cirlade. A academia tinha ele ~ujeitar-se ao decreto 
a$:;ellado pelo roto unanime dr milltües de admirado
r<•s. l11grcs lá estara, com a sua Apolheose de llome
ro, glacia l e tranquillo; nrns Dl'lacroix contrapunha· 
se-lh e, tendo cm uma das mf1os a 1lledtla furiosa, e 
11a outra a Justiça de Tr(ljano. 

Ah i estava o rorna111ismo e o cla~s i co, a pa ixflo des
grPnhada e a ornamc11ta~f10 corrc•eta, o poema e a bis
loria , a trilge<lia e a chl'Onicn, a Yida e a morte. Com
tudo, Delaeroix, quando procura na ;Jntiguidadc ro
mana o sujeito dos seus quadr05, proc-ura-o dl· um 
modo lirre e energico, como Sha~e:;pearr o procura
va, ~Pgundo a justa compnrarflo de Theophilo Gautil'r. 
,\ :::cil·nria do archcologo nüo o subordina nem o ca
plira; i11jccta sangue nas veias cios hcrocs, e dá-lhes 
a tluraçflo prrpctua. E~ta ,·ida raractcrisa a sua obr:i. 
Nos demais trabalhos dos mrstrcs, comprehcndc-sc 
que as íigu1·as estüo co111111odamrnt c n'aquellcs qua
tlratlos de Ji11hngcm; Yê·se qu<' a moldura nüo e' tra
n111co, e não lrn receio qnc os cavallos empinados se 
pr<•cipitem sobre os c:;pectadorcs: nos do auctor da 
Carnificina de Seio, o caso (\ diYerso. Os corcPis re
lincham e conem, os homens :igitam-sc, as nurcn:; 
haloiç:in1-se, ha tremi tos na rolhagem, e as pala nas 
resoam. Desconfia-se a momentos de que rão sair da 
t(•la ac1uellt•s grupos mara\'ilho:;os. 

Foi por isso que os srctarios da eschola de D~nid 
írriram o eco com a celeuma ao apparecimento de 
uma ousadia t5o insolita. Gl'it•11·am contra a profana
çf10, contra o desacato ~is boas n•g1·as, e exorcis111a
n1111 o c·spirito mau, o diable r1tt corps, que indur.ia 
o n OYO fi lho da arte a lacerar as entran has mal er
nas, co11vcrlN1tlo liio celestial dPusa Plll malavcntu
rada Agrippina . Bem dizia o proprio Jklac1·oix n'urna 
das mas Agenda: •Os homens ria esrhola de Da rid 
pa~sal'am a sua Yida a rcpt•tir as mesmas forma~, não 
imitadas, mas moldadas sobre o antigo. ,\ \'enu.~, o 
Gladiador, etc., süo typos que elles tem reproduzido 
com os olhos írchados. Como $e C'Onwncrram de qur, 
;lll-m d'isto, tudo o mais é um attcntado contra o gos
to, tem para si que o brllo não é mais llo que a ap
plicação de uma 1·pc<:i ta. Cm pa~so úqucm ou al(·m de 
Hapht1cl (: para rllc:; uma i11J'rac~flo detesta,·rl; imitam 
pan·oa e servilmt•nte o me:;tre, até nos mesmos clcs
rios e dcsapuros 1

.11 

A cxposi~flo de 1855, congregando os trabalhos cs-
1 'l'h. Silvestre - LM. cll., png. G7. 

pa1·sos do pintor, dru a este os foros de nobreza arli.v 
tica e o· títulos de fidalguia intellcctual que lhe haviam 
regatrado os aristocratas de peruca e os acadcmicos 
sapicntt•s. Um genio Yale hcm um sabio. Um pintor 
como Oelacroix póde alguma YCZ inco1Ter <>rn peccado 
\'Cn ial contra a regua e o tira-l inh:is, como um poe
ta , ú similhança do creador de Othello, pódc facil 
mente supportar os dcsagrados de La llarpc. A gloria 
não cosluma chamar a depoimento os episcopac;; do 
synodo para sahcr se ha ou nüo idoneidade <'m tal ou 
lal creatura su l1li111e. O talento conhece-se pela cs
trella quu lem na fronte, como o lcflo se conhece pelo 
rugido. Poderíamos ainda accresccnlar: e os medio
crrs distinguem-se, como os asthmaticos, f>t'la respi
raçflo curta e pelo Yaaaroso do pasw. 

Contiuuemos. Delac~-oix nüo pócle ser, romtuclo, ab
solutamente apreciado pelo simples exame dos qua· 
clros a que olludimos. A critica as:;ercrn que' é nas 
pintura:; muraes onde as suas brilhanll'S faculdad<'s 
se dt•s<'nvoh·erarn de um modo mais amplo . . \ sala do 
lhrono na camara dos deputados; o Efyseo dos poef(ls, 
na lii bliot hrC'a da C'amara dos pares; o saliio da Paz , 
no Jlotel de l'ille; e o Ice-to da galeria de Apol lo, 110 
Lo111're, são trabalhos monumenta('S d'rste pintor, que, 
al'l'ancando a esd1ola fraon•za do archai5mo greco-ro
mano t•m qur clla se haria aturado, a elc,·ou a outras 
alturas e lhe indicou outras rereda:; ignota~. 

Em quanto os bufarinbciros da pintura olharnm de 
so~laio para os eternos quadros de Dl'larroix, a con
:;idcra\;f10 ofncial , pelo contrario, rcrcla1'a-se-lhe por 
estas i11 c:u111benc.:ias succcssi1·as. f:)tO (• dig110 de 111C'11 -

cionar-~<', porque ó raridade. (Jua,;i st•mp1·e os Pilatos 
da gorcrna~f10 ü que mandam açoitar os civilisaclorrs 
rgrcgio:>, deixando cm quictaçf10 beatifica a ma is de 
urn lla1Talrn7. dl'lectcrio. 

,\ llll'dalha da cxposiçüo unirer;;al <' o ,;uíl'i·agio da 
acadl'rnia, que lhe abriu as port;1:; cm 18:)7, cspcrla
ram os amadores e os traficante,;, e os quadros de 
Dclarroix enlraram na sua !ardia prima\'C'ra de glori 
licaçüt•s unanimcs. O que at{• e11tão ha\'ia jazido no 
esqm·cinwnto foi procurado e applauclido. A muuili
cem:ia ollkial batera na pedra Imita de todos esses 
ignaro.;;, e fizl'ra faiscar urna centelha dt• admiraçiio 
em prol do homem, qur lhes havia de retribuir illu
rninando-os com o sol da :rna i11 1mor1al ida<lc gloriosa . 

A 2G dn maio de 1863 a doe11C'a vciu batl'1" ll1e it 
porta. Partira Pi ie para o seu rcl i~·o de Champrosay. 
O corpo, extenuado pelo t1·abalho con liuuo, e derns
tado pelas tempestades interiores, vc·rg;wa com o pC:'O 
cl'cssa rnflo fria e plumbea. :\ 22 de ju11ho mal podia 
ellc descer ao jardim a contemplar aqucllas llores que 
o adornaram, ou a dritar a rista ao longe> para as mon
tanhas agre:>te;;. A li ri dez aug111c11ta1·a, mas o sorriso 
abri:i-se soce~ndamcntc nos labios. •.lllo11s ! fª rct•ien
dra ! • dizia cllc com a scrc11idaclc dos qm' nflo deitam 
som IJra na terra. Depois continua"ª: • tJh ! se cu me· 
lhorn l' , corno creio, Lici de fazrr coisa::; pasmosas. ~i 11to 
a calJC'~a e111 lal)arrdas.,, A ü ou 'IO d1• agosto um 
111cmb1·0 da ac:adetnia elas bc•llas a1'll'S 1'eiu, cm nome 
dos seu~ rollrgas cio i11sti lulo, saher novas do rnori
lrnndo. Nrw o rccclJC'ram. DehtC'1·oi x, f:abcndo qm•rn 
era, di,,:;c C'Om uma tristrza profunda: "llPm me aflli
giram, lil'll1 me in:'u llaram, li<·m me comhatna111 es
srs honwns, nwu Dl'us! • 

E os olhos ccrra1·anl-:::e-lhe a pouco e pouro, talrez 
como que f>ara nflo se fitarem 11'C$Se quadro de luctas 
pa~~a1las e de prott•rvas i11 V(•ja,:. 

No dia 13 o sino de Saint-(:cnnain-de;;-Prcs acah;m1 
ele ta11g1•r a A rc-~ faria, e Delacroix, com as müos en
tre as da sua boa ser"a Jenny, solla ''ª ma n~o e manso 
o cspi1·i Lo, como ú~uC'l la hora, nos alcgrel1•s do seu 
jardim ~omhrio, as ulti1nas fl ores do \'t•rf10 ex halaram 
myst<•rio~os perfumes. Caía a noite; ús sete horas me
nos um quarto ainda elle respirava; ús S<' te boras ro-
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clou-lhe a Loca um como que sorriso indfarcl, c a croix pinlU\'a assiduamC'nl<>. l.ernnta\'a-sc por costume 
Jur. d'aquclla ulampada ex1i11guiu-se á mingua de oleo. ás sete horas da manhã, e trabalham em jejum até ús 
:\o outro dia um punhndo de Lcrra , calcada e baLi<la, trcs da tarde; toma\'a enliio uma refeiçf10 das mais 
cobria o corpo onde se tinham agitado as mais grao- simples, r<.>celJia por comprimento algumas \'isitas, e 
cliosas paixões e concebido as nrnis audaciosas cm- torna 1·a a embraçar a palheta até dt·sapparrrer a cla
prezas. 1idade do dia. Era sêcco e ncrroso, mclanrolico e \'iO-

Tal foi esse homem que a França ha de contar sem- lento. Prezam o IOU\'Or dos N1tendidos, mas detestara 
pre no numero dos seus primeiros lilhos. As COOIJuis- a bnjulaçiio dos nrscios. A critica, sl'm que o demo
las que rlle fl'r. nüo süo elas qur podem retomar-se. 1·esse dos seus 1wopo:;itos a::~cntr~, todaYia incommo
Para estes 13uonapartC's da i11telligencia não Lia \\'el- dara-o. i'\a c0111"crsação rra raprirhoso, \'Oluhil e pit
lingtons afortunados. \Vilkic, Lawrence, Ficlding, Co- torc:>co. Fr(·chara os cont(•11dore:> com o ::arca,-mo, e 
pley, Turner, e os mais <1ue t·~sa riral da patria de gostara de dcrrnbar uni sillof:ismo C'om duas palarras 
IJl'lacroix púde agrupar 110 seu templo d.c ;~rtistas , es- 1 p~cantcs. Tinha co11,·il'ções p1·oíu11da~, 11.as ~ugia a llH!· 
lernlc·m as müos ao auctor do 1llar1110 1'<1l1ero, e com 111fcstal-a:>. Oua11do, apertudo Jll'las 111,;tane1as de• an11-
as pl'Oprias folhas da sua coroa trcem o Jaurcl do gos, d<m1 a lume 11a lkvisla dos dois m1111dos alguns 
mestr<'. Eis alii a c·oufraria dos talrntos. A i1m·ja 11ão dos seus cscriptos, fazia-o dt'sviallllo polidamente o 
transpõe os umhrac•s do atrio, e fica sohre o seu mu- alvo a que se <l {'~ti 1 1al'am os ti1·0~ . Nf10 llic era des
lada r, roL'IHIO·H~ 11a d<•scsperaçf10 da impotencia. Os cou liccicla a finura tl iplo111a l ica. ;\o trato i11 1imo era 
íil lios dile•ctos da arte p;'1iram 11a me,ma aLmosphcra expansil'O e caloroso; 1nus c•m puhlko part•c·ia rorrar
Jurn i11osa. Se ha Ro111lira que llH'S cúia das·azas, essa se coni uma cc'rla coura qut' o clcsfigu1·a,'i1. Mais de 
11flo se csta111pa sc•11flo 110,; vu ltos n1cdiocrcs, que \'i· um am igo, e dos que <•11 lranhada 111 c11 tc o p1·c•zava rn , 
mm co11sla11tcmc111e agaC'hado~, d(' it a11do o olha r cu- lel'e o 1·csc11t inll'11to da sua fri l'za t'xcr11t1· ica e im prc
IJi~o~o p:1ra o lia11do e1ni11e11I<' das al'cs. l" isla. Apon lt'n1os Charll'S llau<ll' lai rc. Ju lgava com rc-

Nas brcl'es linhas que e~eTc1·enios a r<·s1)('ito cio piu- ctiehio e cscrcl'ia com <' lega11('ia. Alg1111s dias anll's de 
tor f1·am·cz , 11f10 porlé111os c•11t l'ar no largo estudo que morrer deilou <JO fogo dc•z1·::;1•is ou dl'zOilo Aqenda, 
tal a~sumpto 11H:rl'cia. ~t·ría isso materia para um li- omlc, dia por dia, CSLT<'1·1•1·a o,; s1•us p('n~arn0111os so-
1To, se o que tr<ita r::tas palal'l'a:> ti\'CSSL' hombl'OS para bre a arte, a \'ida, os grandL•s 111t•stl't'S e o:; co11tem 
tama11ho peso. Os AtlanlL'S 1'st·asseiam, n;10 dil'ei só 1 poraneos. 
por c:á, n1as por todo t•$st• muuclo fóra. _\s gt•rai;õrs lloj1', na constl'llatf10 tlt' nomes qm· il'radiam na 
parece que ,-üo deli11hando; e 11f10 sei se o laror ma- Fra11r;1, o dr lfogc11io Delacroix 11f10 t1•m o brilho me
tl'rial, ou antes a dcgcnera~iio dos ro~tumc,:, tem aper- nos i11tc11::0 . .\;; luctas e a:; 11t•gaçürs pertina7.t'S dcs
tado e t'::tra11gulado os que Deus 11flo fadára para gar- appan'ceram diante de um srpul('hro qut• tinha ele srr 
ras de ahutn•s. transmuclaclo cm altar. ~obre l',;::r altal' H•iu a poste-

C)urm t' hoje o surrrs~or de Eugc11io Dc!arroix? ridade depor as gri na Ida:; ' 'ot i 1 a::, e em frente d'elle 
onde e::tão o.; primog<•11itos d't•::ses poetas da rerolu - curraram-sr o:: qur cn:em na n•ligiflo da arte e na 
çf10 liberal? quem pô le flort•ar a clara com que os ~a111idade cio talPnto. i\~:-:im lt'm de ::er. Para tars bo
athleta:: cio chamado 1·0111011 Li:.;1110 alluiram as murallias nwns a mo1·ic• 111·1•reclc a rc::ur1·1·içf10 t's1,le11clicla. Ao 
da gpntilidadc \'rtu,:,ta? U ::<•gundo impcrio ll'lll tido a terceiro dia lcra11tam 1•1lc•s a <-;11npa 1• surgem entre 
c•:;t<'rilidaclt• ,·e r;:on ho~a . s~ 1wr<·o1Tr rmos a li11l1a das a acc:Jama!:;-10 Ullil'(•r:;al. O:; nllgan•s dOl'llH'm, 110 <.>n
outras 11a~õe•s, lá \'t'l'C''110,; como 11as íill•iras rareatlus tanto, no seio da ll01'l'a, C'oht•rtos de mu~go e dr r~-
apl'llas sol.Jrl'lt•\'illll algu 11rn,.; ealH•ças colH·rlas de ca11;;. quccimento. 1-:. A. ,.w .. L. 

A<1ui 11f10 \'ar co11fi::sf10 <lc desanimo, nem falta de 
co111ia11~a 110 futuro. Jll'cordo o que frre os olhos do;; 
que $C ap1·a:.:r111 <'111 co11tp111pl:11· o 111ol'imc11 to dos e·s
pirito,.;. E::tc 1110Yi111 <'n lo, e111 rclaçflo ao icl1:a l, é hoje 
1ardo e i11c:crto. Arc('lc•ra1'-se-ha <\ n.1a11hf1? E possi l"c l. 
Do norlc conH·~am a c1<•1'il l'-sc• un~ fumosi11 ho,; trnurs, 

LIÇÃO P.\ ll.\ Jl.\TUOS 
(C'Ol<'l'O) 

ESPEllTE7..\ 01~ t;.11 i\N1ILl'Jl.\ílF:TO e a~ horrasc·as podem de::a1n%1r-se 11'um credo. O ra
gall1f10 gw111 a11ico tc•m d<' lavar outra n·z e,-1a:; 111 us-
bosa$ 1w11ed ia» latinas. Dcpoi::., <'orno s11ceede rm to- · Dizrm que u111 hcrdt•il'O dn COl'Oa da França .. . 
elas as roi::as, a mt·s~e ha de rt•l.Jc11tar mais l'igoro::a. - (jua l? pergunlari10. 
1Jernne;1rcmos ponruturn? Outros 111ai ::; sabt'tlorcs que l\;10 sabc111os ao certo, mas r possi rrl que fos5c 
o digam. Carlos v11r. ,\ chro11ira fatia de• u111 moço rei tflo pol.Jrc 

\'ollt'mos ainda a Eugru io Dl'lacroix. Em 1863 to- de e>:pirito, que, quando ~uhiu ao thl'Ono, nfio tinha 
do:: o:; t'!'hoço::, d<•$e11ho:: e c1uadro,; do grande Liomem apre11dido coi::a alguma. Ora, 11ão ofie11d1' remos a me
foram 1•xpo~tos ao publico; e e11tf10 se pódt· \'Cr n'a- moria do succc~sor de Lui7. :-.r ,:uµpondo-o modelo 
'JUl·llcs tl'a[:os ragos <' i11dcli11idos o emhryüo da:; suas tl'e;;tc retrato, porqnr, ('0111 Yrrdad<', c1ua11do aos 30 
rnais bl'llas obra:;. i\'aqu(-Jh•s hosqu<'jos apenas deli- de agosto de J 't S:J ~eu pae pas~ou d't•sta para mdhor 
11C'ado:::, os que taC'haYam o pintor de ct'gamenlc pre- l'ida, e o delphim Carlos foi proclamado n·i, este mo
('Ípitaclo pocll•ram ro11n•nc·<·r-~e de que rllr, ap<':'ar de ço, que ia ci11gir a <·oroa da Fra11ça, contara treze 
lodo o arrojo da sua phantasia, 11f10 deixal"a de pro- a11nos e dois nwzcs, e 11f10 ::ahia kr. Posto isto, con
('Urar cm rapidos li11 C'a111<.'11 los o que ao diante tradu- tinuemo~, ou a11tes 1·ecomcct•mo,; o ('011to. 
ziria l'm ra~gos ,;11hli111e,-. Dizem que um lirrdci1·0 ela coroa ela França, que 

Todos <•ste;; trahalhos po~thumos subiram a um 1m~ço se considcrarn como prc•,;o 11os ultimos a1111os do rc•i
fahulo~o. O 1•se1·iptor c1ut• mais de uma YC'7. ternos ci- nado a11tecedc11tc, c•xprc:;~úi'a o clt'Sl'jo de pa:;sa r ~ó
tado fTht'·ophi le ::iilH•stn•) dit. tcxtualme11tl': •On esl 1 si11bo uma ou duas ho1·as cada dia, as::i111 que foi ou 
allé jus1/à mellre en vente, à cinq francs ! des tato- se julgou o sc11hor 110 Sl'll l'l·i110. Como os cortezüos, 
11aqrs enca<lr<:s." 1 que por rautc•la o acompa11 li;11·am, se conscrl"ara m 

EsLe fa natismo signifkarn a bC'atiôra~flo do ge11io . 1 cm gra 11de dista11(' ia e sem st•rt•m vistos. o moço rei 
Todos queriam pos:;uir uma cl'essas reliq uias, como se suppuuba qun lhe ti nham fcilo a vo 11 1aclc e andara 
cl las e~t i ressc 111 sancli fica clas pelo co11tacto d'aquella I sati:;f'eito. Apc·sar d' isso, os pass(•ios diarios nflo iam 
mf10 pc1·c·gri 11a. além das circuuvisinhança:; tio pa lacio, onde todos o 

Agora c1ue, nas suas linhas grracs, coolicccmos o conheciam . 
artista, \'l'jamos um pouco o homem. Eugen io Dela- Um dia, quando regrcs~ava a casa, 1·iu no caminho, 
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sentado em uma pedra, um anciào que se conserrava 1 dando-lhe levemente com a extremidade de um Jatego, 
curvado e mui attenlo na comparaçrio de dois linos que nflo deixava nos seus passeios quotidianos. 
que abrira sobre os joelhos. O moço rei parou ao pé O camponez ergueu a cabeça, e, notando que o 
do ancirto e olhou-o com cE:panto, não porque fosse mancebo que o interrogava trazia plumas no boné, 
coisa nova para elle ver alguem entregar-se ú leitura, levou a mão ao barrete de lrt; e, depois d'esLe meio 
pois na corte, exceptuando o rei, Lodos sabiam ler; comprimrnto , continuou a observar os dois livros co
o que o surprehendia era a immobilidade do leitor na mo ee não houvesse pessoa alguma junto d'elle. 
sua presença, porque já estava acostumado a ver todos Olfendido com a desattcnçüo e ou~tidia do campo-
rurvado:; e humilhados ao seu olhar, e não podia com- nez, o moço rr i tornou cncolerisado: 
prthrndcr que um misero camponez nfto se interrom- - Não sabrs, ó amigo, que me co111primentam ele 
pt>sSt', nem tremesse, nem ajoelhasse diante d'clle, se- outro 111odo as pessoas que me conhecl'm? g sou aqui 
gundo o uso d'aquelles tempos. conhecido de todos. 

Xáo vês quem sou? disse o rei ao camponez, - Assim s1' rá, rrplicou o camponcz Sl'lll se Jcvan-

~ 
1 

O en•ino primario 

lar, e apoiando as mãos nos dois livros, corno se re
cciasse que lh'os roubassem cm quanto respondia ao 
moço que de novo o interpcllál'a tão desabridamente. 
Não du1•ido de que seja conhecido dos moradores d'esta 
terra, continuou, e nem é isso para estranhar; mas cu 
só posso saber quem o senhor é quando tizer o favor 
de dizcr-m'o. Como é possível conhecei-o, se veobo 
de um senhorio distante d'aqui mais de trinta lr.goas? 

O moço rei, que, apesar do seu orgulho e da sua 
ignorancia, tinha intelligcncia para avaliar bem uma 
desculpa, satisfez-se com a que lhe deu o camponez, 
serenou logo, e accrescentou como simples obscrva
dto: 
• - Mo1~an<lo tão distante, vens cntáo ler para aqui? 

-Acabei a minha viagem, se11hor; mas quando me 
dirigia ao palacio do rei, onde vou cumprir a ultima 
l'Onlade de um flnado, pareceu-me que ia commctter 
uma gra11dc falta, e dcscancci n'cste sitio para me 
certificar de que a minha commissflo seria bem des
cmprnhada. 

- E por c\ue nrw o verificas? 
- Só Iene o é que o conseguiria, e tal é a minha 

infelicidade n'este momento que ucm sequer sei ler, 
respondeu o homem, mostrando-se humilhado da sua 
confissrio. Tenho, pois, medo de enganar-me quando 
me apresentarem ao senhor rei para lhe dar propria
mente o que para elle confiaram ao finado, cuja ul
tima vontade cumpro. 

Estas ultimas palavras excitaram a curiosidade cio 
moço rei, e, como desejava continuar a conl'ersação, 
disse ao campouez: 

- lia muito tempo que estús ahi sentado, e cu te
nho prccisrto de me sentar ; levanta-te para me cede-. 
res ci;se banco de pedra, e depois conta-me cm breves 
palavras os teus µczares, porque é possível que possa 
mit igal-os. 

O camponcz levantou-se, com clTcilo, e de pé, cm 
fren te do rei, conservando sempre os livros aperta!los 
contra o peito, referiu que indo, como criado, acom
panJrnudo um frade da abba<lia scuhoritil que fôra eu-
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carregado de lernr ao rei um brinde do abbade, sue- fôra dado ao portador do brinde do sr. abuadc como 
cedeu que o dito frade foi accommettido de urna grarn remuneração do seu trabalho, e por certo h:n ia de 
doença, da qual succumbiu no caminho . . \ntes, po- produzir quantia arnltada se o fosse offerr<'er, p<1ra 
rém, de fallecer teve tempo de confiar ao seu com- a sua liH'1ria particular, ao sr. Jofto d1• \'aqucrie, 
panheiro o fim da viagem. presidente do supremo tribunal de Pari:>. Ora o ponto 

Tratava-se de apresentar ao rei um dos dois li nos; importante era não se enganar quauto ao clcsti110 que 
havia de cntre~ar só um e guardar o outro sem que 1 devia ter cada um dos volumes; !'C dé~sc ao 1·1•i o que 
o rei o visse. Nascia d'abi a difficuldadc. Os volumes, era para Pt11·iH, commetteria uma falta grnv1• para com 
quando menos na apparencia, eram similhautes; ti- o rei, mereceria severo castigo, e pcrdrria boa occasião 
11ha111 ambos capas de pergaminho branco, e altura e de enriquecl'r-se. 
largura tão eguaes, que entre um e o outro não ha\·e- - l~n lâo o finado , perguntou o mo~o rl'i, quando 
ria difTercnça de um cabello. Só pelo texto poderiam te deu, na hora da morte, similhante i11cumhe11cia, 
conhecer-se. O volume que se 11f10 destinam ao rei , não se l!'mbrou de indicar-te o meio de conhecer o 

Quanto mais nlto 1\ Fortuna ergue o asno, tanto ma1s breve o deixa cair 

livro que 11f10 devia mostrar-se ao rei? E accrcsccntou 
para conisigo: Se cu soubesse ler, era esse que de
sejava ter. 

- O que ainda chegou a dizer-me, respondeu o 
pobre camponez, é que o que devia levar ao rei, da 
parle do sr. aubade, começava assim: •Sob a santa 
guarda de Deusu; ora quaudo o senhor parou diante 
de mim , queria cu tentar o impossivcl; islo é, com
parando a primeira pagina de um livro com a primeira 
pagina do outro, queria adivinhar cm qual dos dois 
estavam as palavras que não sabia ler. 

O camponez fez aqui uma pausa, e depois, como 
subitamente inspirado, accrescentou: 

- E verdade: o senhor promctteu auxiliar-me para 
sair da tlil1iculdade, o que é facilimo, pois não posso 
acreditar, sem offendel-o, que. o Sl'nbor srja tão igno
rante como cu. 

Em seguida, tomando os li vros abertos nas mãos, 
moslrou -os ao moço rei. Leve 1·ubor subiu á fronte do 
mancebo, o qual se inclinou algum tempo para os 

volumes como se quizesse indicar que os t'stava com
parando, mas o certo era que pretendia occultar a sua 
vergonha e salvar a sua dignidade. Quando achou meio 
de sair de tal apuro, o moço rei fccbou os livros, cujas 
linhas negras o incommodavam dcvéras, porque cm 
geral uma inesperada circunstancia que l'llCl'ITc cm 
si lição e advcrtc11cia, excita o orgulho dos fa luos e 
poderosos. 

O moço r<'i era muito soberbo, e mais por causa 
do orgulho que da pobreza de espírito é que cllc não 
receMra instrucção alguma. Receber lições, acceitar 
preceitos, entrar no conhecimento dos dcv!'rcs, era, 
segundo elle, descer abaixo da classe do inferior que 
se encarregasse de instruil-o. Sem obrigação de es
tudar, desejava, comtudo, saber; mas a soluçf10 dada 
a este problema, sem quebra da dignidade nrm do 
orgu lho, devia ser a seguinte: ou conservar-se ao pé 
do mestre durante o tl'mpo que dunisse a liçf10 cio 
camponcz, e, ele palmatoria em punho, apparenlar que 
auxiliava o ensino , quando na verdade rra ellc que 
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lambem aprendia; ou chamar o discípulo para lhe fa
zer repelil' a li~flo, e ir assim aprendendo, mostrando 
que ensinava. O prohlerna de um analphaucto ensinar 
um homem que já souuesse o abecedario seria por
ventura insoluvel, mas rcsoheu-se. 

E11tretanto, o camponez comc~a\·a a maniícstar im 
paciencia para conhecer o re:;ultado do exame dos dois 
Jinos, e o mo~o rei respondeu: 

- ~ada tenho a dir.cr·te ;kcrca do que vi n'estas 
paginas, porque não é conveniente que apresentes ao 
rei uma coisa sem saberes propriamente se te cncar
r<'garam de alguma commissf10 que lhe agrada ou que 
o olTcndc, pois no primeiro caso scrús recompensado, 
e no srgundo punido. Antes de <lirigir·te ao palacio 
do rl'i , como enviado do ~r. ahhade, aprende a ler. 

- Dcspjaria apre11der, nflo ha dúvida, tornou o cam
poner., dt•sgostoso porque já nf10 podia contar com o 
aux ilio pronwttido; mas, obscn·ou, esrou Yel ho, e, 
corno se diz 11a aldeia , homem velho não aprende lín
gua; por is80 gastaria muito tempo an tes que sou
bes:;e ler corl'c11 tcme11le cm u111 livro. Além de que, 
accrcsce11lou (·01110 ultima ohjPc~iio, o alfo r·ge que o 
finado me (it-ixou Jlª "ª cont inuar· a Yiagem não cslít 
hcm reclicado, e po~to que srja mui to sourio, se Yi
vcr ainda alguns dia~ por c•sle mundo, depois de ler 
comprado o necessario para o alimento quotidiano, 
11ão me n·slt11·á o su fTi c: iente para pagar a um mestre. 

- Nem a hospedagem, nrrn o susten1o, nem as li
çücs do 11wstre hflo de' diminuir sequer um obolo do 
que resta no teu alíorg<', retorquiu o moço rei, que in
teriormente amaclurccêra o seu projt•cto. lia n'csles si
tios, junto da egr<•ja cuja torre se \"e d'aqui, um ho- 1 
mcm in~lruiclo, o nw"trc Joiio GauliC'r. que recelit· 
lodos os t111nos cio palacio do rei uma Jioa t•smola: 

- Estós bem certo de que nrio te enganas? 
- Estou, siru, S<'nhor. 
- Não tem dú1·ida ... lê outra ,·cz. 
E fazia-lhe repelir a me:;ma liçflo até que elle pro

prio a soubesse. 
Tal foi a pri1m•ira liçflo, qne serve de assumpto á 

gra\'Ura junta, e assirn as subs<'que11tes. 
Ao cabo de seis semanas, o moço rei, dc5pcdindo 

o di:;cipulo do mestre Joüo Gautier, dignou-se dizcr
lhe: 

- Estou ~atisfeito com os no;;$OS progrcs~os . 
Era justiça fallar 110 plural; poi:> que, gra~as ao 

carnponez, o pst·udo-exami11ador conseguira, cm fim, 
aprender o alphabrto. 

No mer. scguinlr, conti nuando o methodo rcíerirlo, 
amhos solclraralll sem ltcsilaçflo, e no fim do terceiro 
mcz d'csle e11s i110 p1·i 11wrio, 1'111 que um ia aprendendo 
ú custa do out ro, figurando que o cxami11ava, ambos 
1 iam co1Tc11temc11te. 

No dia cm que o ps<'udo-rxa 111i11nrlor julgou qur o 
discípulo do mestre Joflo Gaul icr sabia ha~1a111e, di~
se- lhe: 

-Trar.c úmtrnh;l os li1·ros ao palacio real : ha de 
ser um pura o r·c•i, a quem o e111 rc•gartís; e o outro é 
para r11iin, poi~ estou dl'cidido a rompra l-o. Parrcc-mc 
que devo lt'r prt'fl'rt'l1cia $OIH'c o pre:>idcnle cio supre
mo tribunal de Pari~. 

- Parece-me que !\im, rl'~po11clcu o velho estudante; 
sem o au:-;ilio do scnlior nüo suht•ria ler. 

Ili 

os DOIS L1rnos 

dize-lhe c1ue YtH'S ela parte do pequr110 Carlos para que ,\ unira pc~::on que no palacio n•al ~aliía <las liç.Jcs 
te dL1 poisada e <'n~ino; e cl'aqui a poueo l'l'Ceherá cllc crn o criado c·ncarrr;rndo dt• lrazt•r á pre~ença do 1110!;0 
uma rPcomnwndarf10 para qnc nüo te haja como em bus- rei o rfo:ci1mlo ele Joflo Gaulit•r. 
tl'iro. Logo qu1' ~aihas lt•r eu te apre~cnlo ao rei; mas Quando, 110 dia ;;rt:uinl1', c•111 t•xc•c-u~fto da ordem do 
c·omo dc:,:pjo c·rrlific-ar-mt• do adiantamc11to que rnes lllOl,'O rl'i, 11";1qu<'lle monwnlo rodPado dos corlcr.üos, 
lc11clo, pois me :;c•1•ú agrada,·pl co11hett•r que a minha foi i1111·o<lur.iclo 11a c·t1111ara n'al o ~imp l e;; camponio que 
JH'Oll't~üo <! bem c111prcgada, lrl1 :; de ir todos os clías ri11lra, cm nome do s1·. ahbadt', entregar um liHo ao 
repelir-me a l i~f10 da ,- e~pera. Logo te mandarri di- rei da França, hourc pal'a os c·ircun~la11tes di,·er~liil 
zer a qual porta dc•n•s bater e por quem derrrás 1wr- razões de surpreza e adtnira~flo, ~t·11do a principal a 
guntar para 10e vt•1·t•i:1. t'scolha da pe~~oa c11c-a1Tt'gacfa tle tal incunibcnc:ia. Os 

Fora111 estas palavra;; proferidas com tal acce11tua- corlt'zúos qucria111 d1•111 011s11·a1· a sua i11dignaçiio, mas 
çüo de auctoriclaclc, que nfio deixaram de i11fu11d ir o 1·1'i, que llr t's poMra l<' t' 110;; ro~los a~uclle baixo 
plena co nfiança 110 campo11r?.; e, porran to, na ocea- sc111i nie1110, que de certo 11 iio o liso11jrava, impoz.Jltes 
sião de clii' igiMC para a casa do i rulicado me:;tr·e fez silcucio com o olhai", e os sig11acs de dc:;agrado ccs-
só a S<'gu i11tc 1wrgu111a: saram. 

- Oe\'O mostra r· os li 1Tos ao mrstre João Gauticr? O pobre' velho nem st•qurr pt•reebeu esta mímica 
- Não faça:; tal coisa, re~pondeu o moço rei; só palaciana. 

de,·cs mo:ilral·OS a mim quando possamos lei-os jun- Chegado ú pre,;cnça do r('i, o ramponcz rero11hcceu 
lamente. 11'clle o seu severo t'xarninaclor. O su,;to e o reconhe-

11 cimc11lo, mais que o re::1wi10, ohrigaram-n'o a dobrar 
os joelhos; a palavra gt•lo11-sc·ll1t' nos labios, e o li-

o Exsrxo PnDJAnro rro cair-lhe-hia lamht•m da,.; mf10:; allonilas, se o rei 

l 
11üo se aprc5sa:;sc cm animal-o. 

Corno íÕl'a aju~ta,lo, pa;:sarlos dois dias o camponcz, Em quanto o ,·el110 ;:e c·onsc•rrnva n'eslc enlcro, o 
discipulo do me~lr<' Joào Gauticr, foi apre~c111ado ao moço rei abrira o lino, e, pas;:a11clo succcs,;iramr11te 
moço rei por um criado confidente d"esta criança co- as folllas, lia cm ro1. alta, ora aqui, ora alli, alguns 
roada. lrcrhos. 

O camponez ajoelhou humildemente em frente da E:<pantaclos realmente no n:l-o tflo sabio, os rorte-
esprcie de throno onde se ernpolcir;ira o seu prole- r.üos ti\·eram desejo de exprc;;sa1· a sua admiração, 
ctor. E:;tc con~C l'\'ava ergu ido na mão direita o habi- gritando: 
tual lalcgo. O rellio di::;ciµulo aprcscntou-lbc então a - ~Jil<Jgre! o rei da França snbe ler! 
talioa onde o meslre .Jof10 Gautier traç;ira com tinta Mas as co11rr11icncia~, qur 11'aquella t•pocha se guar-
as vi nte e quatro letras do alphabcto latino, e os norn darnm como hoje, suffoC'ara m-ll res a exclamação, que 
signaes 11umt•ricos a que cilam<imos arabicos. O pobre apenas lransluziu em olharc:; al'rega lados. 
\'elho tinha aprend ido ape11as a conhecer as quatro Não se po7.era111 na cltronira os titulos dos dois vo
primeira:; let r·as cio alphabrlo; mas o seu improYisado lumes, um dos quucs era dcsli 11 ado ao rei, e o outro 
rxami11ador, acuda letra que o camponez nomeava, le- a um il luslrc magislrudo, amador de livros, que era 
Yanlava o latego sobre o pobre homem e dizia-lbe se- imprudente e i11convenie11 le apresentar na corte. 
vcramente, como se estivesse preparado pura corri- Sabc-sn unicamente que uma estampa do YOlumc, 
gil-o: que o rei uflo podia ver sem se julgar olfend ido, re-
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presentam um asno coberto com rica manta, trndo ' Demorou-se a família rral cm El•ora até no dia 14 
110 dorso um vaso cheio de moedas de oiro; e a For- para \'Cr os seus principacs monume11tos ; e, cm quanto 
tuna, que, c1·guC'ndo os bratos, lcvnntava o asno ú anda a visitar as numerosas C'grcjas e conven tos da 
maior altura, como se rê na segunda g1·avura junta. cidade, conridaremos os nossos leitores para assisti-

A estampa tinlla por baixo a seguinte in crip1;ão: rem á passagem do prcstito do palriarcha de Lisboa, 
• Quanto mais allo a Fortuna ergue o asno, tanto prcstito rerdadeiranwntc regio, cuja dcscripção não 

mais breve o deixa <:air 1 • • serú superllua no quadro que vamos C'Sboçan<lo. 
D. Thomaz de Almeida, primeiro patriarcha de Lis-

LUXO E M.\GXIFlr.EXCI.\ DA CORTE 
DEL-REI D. JO.\ O V 

(Yid. png. "7) 

Nüo obstante os grandes esforços elas aurloridades 
para faci li1a1'l'll1 a jornada d;:i famí lia real desde as 
Vendas Norns alé .Montc111ór-o-Noro, o mais que al
cançarom fo i critar os maiores perigos, cegando os 
JH.,gos e atolc'iros fritos na cstrnda pela diu1·a e inun
da1:ürs. ,\ jornada foi lraballto~a e muilo incornmoda. 

,\ rainha, a prillCl'Za e o infante D. Pedro dclllora
ran1-~e em ~l on1rmó1· algumas hora~. menos para dcs· 
ca11~arem que para darcrn audiencia, rrcclH'rem com
primentos e risilarem a casa onde nascêra S. Joüo d<' 
Dl'Ul:l, transformada cntüo cm cgrPja e con1·e11to da or
dt•m dos ltospilaleiro:;, institu ída pelo mc:::mo santo. 
Dl'pois elo jantar, que fo i sc·n·ido na casa da lil'raria 
do rl'fcrido conYcnto, poz-se a real com itiva a cami
nho de Erora. 

l~ra jú muilo noilc quando ch1•garam ú" portas ela 
ridadc. El-rei, que se acham <'Ili E\"Ora dc·~dc o dia 
1 O, onleni1ra uma reccpção solemnc e fcslira para sua 
esposa e filhos. S:ilram, poi~, a recC'bcl-os as aucto
ridades, mui lil nohre7.a e cll'l"o, dois batal hões de in
fanleria e dois n·gimento:; dC' cavalloria. D. Joüo v, 
com o princ: ipe do füa:;il, e infanlcs O. A111onio e O. 
F1·<111<:is<·o, o ultimo dos quacs havia chegado a !hora 
na resper<1, a<·ompanltadus de todas as pl'~soas da 
c·ortc', esperaram a rai11lia no largo do chaíarir. das 
Jlran1s, que fi ca junto da porta <la Alagôa, <la [)arte 
de fóra dos muro:>. 

:\ capital do .\lernt<'jo orlornou-se com as ~nas me
lhores galas. Akaliíaram -sc de Ycrdura e fl orC'S as 
ruas por onde o prrstito rral haria de pas5ar, desde 
a porta da Alagôa até ú sé, e as jancllas eslannn ar
llladas de sedas e damasc-o,;. A famí lia rral alrarcssou 
a cidade dl•ha ixo de um cl1un•iro de flores, que os 
damas lhe dc•i1a1·a111 das janC'llas, ao som das musicas 
man:iacs, e ao rsl ronclo <las $alrns de artilhcria e das 
f.?iraudolas de íogul'tes, a que riubam misturar-se as 
arclamntõcs populares. 

FPitas as rosluinadas ccrr111011ias da C'ntrcga das 
chaves da citladc, reci taclos os longos disl:ursos de 
fcJiritaçüo, e (·a111arlo o Te IJl'ltm cm acção de graças, 
os soberanos e pri11cipes pa:;~aram da egr<'ja da sé 
para os paços do arcebispo, contiguos ú cat hc•dral, os 
quaes se a(·ltaram c·splcndidamcnte preparados para 
rN·rbcrcm os augu,los lto:>pl'lil'S. 8eguiu-sr o hrijo-
111f10, que foi tüo apparatoso e c·onco1Tido como os que 
el -rei dara nos ~<'us paços dt• Lisboa . Depois srr·viu· 
~e· uma lauta r·eia. ,\ familia 1·eal comeu primeiro rm 
uma sala r<'>wrr;ula. As 1ws~oa~ da corte que a tinham 
arompanhado e os principa<'s p<'r:;onagcns de Ernra 
tomaram Jogar l'lll a nwsa d<• estado, que t•stara na 
111 aior sala do palac-io. lleícrir<·rnos, por 110:; pan'ccr 
eu riosa, urna sttC"rinta na 1Ta~flo d'Psla cria, tu l <1ua l a 
t•11rontr<in1os l'~nipta: • Poz<·1·an1 -:::e oitr11ta talh l• rt·s; 
<' as duas cohrrlas con::1ara11 1 de prato de meio cada 
uma, dez<'SCl<' prato;; de 1·ozi11 ha , oilo praias ílanwo
gos de sa lada , 1 inlc e dois de llll'ia cozi11ha , <1 uatro 
lla111e11gui nlias rlC' azcilonas; e a terceira roherta era 
tlc cinco corbcll 1as de doce e oito de frutas ... " 

boa, saiu da capital no dia 10 do mesmo mcz de ja
neiro cm direcção a Aldeia Gallcga, onde se demorou 
dois dias, â espera que se reunisse toda a sua comi
tira. Xo dia 12 partiu d'alli para Eh'as, por Erora e 
Villa Viço~a . Caminhara o prcstito na ordem seguinte: 
Dois palafrcneiros a carnllo; rinte e quatro moços da 
cavallariça, Jc1·ando á mão outros tantos carallos, co
bertos com tclizes; dois palafrcnciros com as umbrcl
las, e 110 meio cl'ellcs o cruciferario conduzindo a cruz 
patriorchal, montado cm uma mula ruça, e acompa
nhado de dois moços; uma berlinda rranccza muito 
rica, em que ia o patriarcha; oilo palafrcneiros a ra
vallo; um decano <' seis olliciacs, Lambem a carallo; 
uma <·stufa rica de respeito; qua11·0 <'slufas e urna b<·r· 
linda , as qua<'s tran:>portarnm os c-ap<•llãcs, caudata
rios e mais fami 1 ia do prcbdo: uma SC'ge com dois 
moços da guarda-roupa; doze ofnciacs da casa a ca-
1·allo; quarenta e !le i ~ bcslas d<' ca rga cobertas com 
seus reposteiros; tr<•s 1iros de mulas, que iam de so· 
brcccle11tc; varias criados da cava ll ar i~a e oul ras pcs· 
soas, lodos a cavallo. 

No dia '14 partiram de E1-ora para Yilla \"içosa <'I· 
rei, o principe e 05 iníantes D. Anlonio e O. Francisco. 
A rainha, a princcza e o infante O. Pedro, tendo li
cado c·m lhon1, assistiram na tarde d'esse dia a uma 
representação lheatral, dada pelos pacl1·ps jesuítas 110 
Sl'U c-ollegio do E~pirito Santo, cm applauso da cano
ni~açfto de dois membros da ordcn1, t'. Luiz Gonwga 
e Santo Estanislau l\ostka, que o papa Benediclo x111 
acabava de decretar. Armou-se o lhl•alro na propria 
cgrC'ja do collcgio, rolll labiado , ha~tidores e mais 
sccnar·io, e n'clle se representou uma lragi-comcdia 
JalÍIHl. 

No dia s<'guintc C'lfectuou-sc a partida da rainha 
para \"ilia \"içosa . Tanto n'esta villa como nas ou tras 
do transito, foram recebidos os sobc•r;rnos com as nw:'
mas C<' rC'monias e solcmnidadc com que os rccebêra 
a cidode de Evora. 

Sa il'ilm de Villa Viçosa todas as prssoas rcaes cm 
direcçf10 a Elvas 110 dia 16, pelas seis boras ela ma
nuã. As comitiras dei-rei e da rai nha, caminhando· 
agora reunida:;, forma,·am um acompa11hiimcn10 nu
merosíssimo e csplcndido. E pois que estamos chega
dos ú grandiosa runrçf10 do encontro e visita dos dois 
soberanos da península, e rla troca e consorcio <las 
p1'incezas, devem ta111be111 fi cai· consignados n'cste lo· 
gar, como documentos importantes do luxo e rnagni
ficcnria ela corte dei-rei O. João,., a relação, emborn 
summaria, das pratas que compunham a baixcllu para 
o scn·iço das pessoas 1·eaes, e a füta llos empregados 
da rea l ucharia. Tanto as pratas, com a numrrosa 
criadagem que lhes andara a1111exa, como tudo qua1110 
pcrlencia â ud1a1·ia, precediam os solll'ranos i1as jor
nadas rom a nei:es:;aria antidpaçf10, para que ao tl1<•
gar a qualquer ll' rra acliasscm pro111ptas as coisas de 
que haviam mister. 

P11ra o serviço da mesa das pessoas rcaes foram 
1ri11 ta e oilo caixões c·om baixclla de prata doirada. 
Para o scrriço dos qua1·1os e 1oucadorl's foram vinte 
e quatro caixões CO lll praia ura11ca (pratos, jarros, ha
cia:;, fogareiro~, p;h;, <•Ir' .1 Caixas d1• roupa fina eram 
:;eis. Para o ;;pn·iço das mrsas dt• ('$lado foram ~t·s
;;r11ta ca ixas com baixcl la de praia branca; rinlt' e 
uma caixas com p1·a1a branca de l1astiõcs; lrrs cai
xas de i:;Jlras de prata de ba~l iõcs; qua1ro fonlc•s dt' 

t J~ste conto foi trnaladado do Jfa(Jtu;n J>ittoresquc, onde no t. XLXV 
.. , 1.:: sob o titulo: 1.t• ltçQn$ <111 ittil i·oi. µrala ; duas caixas com dois jarrões doirados<' lal'ra-
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dos com f:Ua folhagem; duas idrias de prata branca e só em relação aos dois povos da península, mas a res
doirada; tres caixas com tres hrazeiros de prata branca peito de todas- as nações da Europa. As dúvidas e os 
e suas carrancas doiradas; e trinta e seis caixas de alvitres que se apresentaram nas conferencias diplo
roupas de Oores. maricas que precederam esta, sobre a inlrincadissima 

O prssoal da urharia compunha-se do escrivão da questão de qual dos monarcbas havia de apparecer 
cozinha, do seu ajudante, do cozinhriro-mór, de um primeiro ú porta da sala; depois de se avistarem, qual 
francez que exercilava a mesma ocrupação, do com- daria o primeiro passo para trnnspor o limiar da por
prador da ucbaria, de dezesetc moços das compras, ta; vencida esta diíliculdade, quantos passos dariam 
de sete moços da ucharia, dez mestres de cozinha, um para o outro; quantas e ~uaes palavras proferi
sctenla e oi to cozinhl'iros, quarenta e cinco ajudantes, riam nas primeiras saudações; como, quando e a que 
sessenta e seis moços da cozinha, vinte e quatro var- distancia um do outro se haviam de sentar; i>e sedes
redores <' um apontador: total, duzentos cincoenta o cobririam ou não; todas as dúvidas e ah·itres que a 
tres criados. tal proposito se offcreceram, e o modo por que os dois 

Ao cai 1· da noite do mesmo dia 16 chegou a real referidos secrctarios consl'guiram chegar a um accor
famiJ ia a111c os muros da praça do Elvas. Além da do, conciliando tão oppostus co11 veniencias e tão co11-
guarniçi10 da praça, foram para all i mandados varíos trarias opiniões, resumem cm si a historia das nações 
regimentos de dilfercntes armas, cm força superior a da Europa nas suas relações exteriores durante uma 
seis mil homens, para abrilhantarem aquella funcção. boa parte dos seculos xrn e xvm. 
Toda c~ta tropa se acbava, pois, disposta cyn alas ao Eram aquellas futilidades, que hoje se nos antolham 
longo da eslrada, a começar junto á porta da cidade pueris e incríveis, que dictavam a política dos c::;tados 
denom inada de Oli ve11ça, d'onde se:guia por espaço de nas suas relações int(' ruacionacs, e de qul' p<'11rl iam, 
uns 3 kilomNros. na maior parto dos casos, a paz e a gu<·1Ta. 

Ao tPmpo cm que rompiam as salvas das baterias Decidiu-se, fi11almente, na co11fe1·encia do Caia, c1ue 
da praça, saudaudo a chegada dos soberanos de Por- as acções dos dois monarcbas, ao avistarl'm-se, fos
tugal á cidade de Eh·as, acabaram do salvar os ca- sem tão simulta1was, como se os moYessc o mesmo 
nbões da fronteira praça castelhana, annunciando a impulso, e as suas primeiras phrases tão uniformes, 
entrada dos reis de llcspanba na cidade de Badajoz. como se as dictasse o mesmo pensarue1110. 
Não se julgue, porém, que esta coi11cidcncia fôra obra Resolveram mais, entre oulr:is coisas egualmcnte 
do acaso. Foi, pelo contrario, o resultado de recipro- sérias e graves, que suas magestades nflo !le ('Ohri
cos esforços e sábias combinações. Desde que as duas riam; que a funcçf10 das hençftos nupciacs se cele
corte~. purtugueza e ht'$panhola, saíram das suas res- braria no mesmo dia dus entregas das princezas, em 
pcctirn:> capilaes, entretiveram continuas relações por Elvas e em Badajoz; que os príncipes poriam as prin
mcio de t•xpressos, que uma á outra enviava, a fim cezas á sua mão esquerda, e que fa llariam de pé; e 
rle <J U<', nwdindo rnui bem as suas jornadas, ambas que no dia seguinte (1\)), pelas nove hol'as e meia da 
chegassrm rxactame11tc ao mesmo ten1po ás duas re- manhã, sairiam as duas cortes das cidades <le Ilada
fcritlas cidades. Se uma tircsse de esper:ir pela outra, joz e de Elvas para o rio Caia. 
reputarn-::e isso como uma o[ensa ao decoro do mo- {Continúa) ) , DE Yll.llENA llARDOSA. 

nai:cba e ú dignidade nacional. 1 

J~ uma con\'icção minha que na poesia da Jingua
grm o gcncl'O pal'allclo ú e$latunria é a tl'agNlia; as
sim como a epop<\a á grande architrctura; e os outros 
gencros, especies e variedades littcrarias aos seus cor
rcspoode11tes na pintura: ode á allcgoria, idyllio à 
paizagem, epigramma ú cal'icatura, romancr e drama 
ao quadro historico, e assim os mais. A musica sl'gue 
as divisões da poesia fa llada, cuja irmã gemea nnscru . 
Ao cabo, a arte é uma só, expl'cssada por variados 
modos, segundo sf10 Yariados os sentidos do homem. 

.\ poria da cidade achavam-se as communidades re
ligiosas, o cabido e clerezia, e o senado da camara 
de Elvas. El-rei e mais pessoas reaes apearam-se alli, 
e. depois das cercmonias do estilo, quiz o sobNano 
proseguir a pé até á cathedral. Porém, tendo dado al
guns pas$Os, comrçou a cair neve, e O. João r, vol
ta11do-se para a raiuha, disse-lhe que nfto se atre\"ia 
a pas~ar adiante por causa do frio, que era exceEsivo. 
Tornou, portau to, a família rea l a ent rnr para os co
ches, e u'e ll t•s foi até ú catbrdral, onde ~e cantou o 
costumado Te Di.:1m1, acabado o qual foi poisar nos 
paços do bispo, co11\'cnientemcntc preparados para a 
receber. Ft•stejaram os elvenses a chrgada dos seus O estudo do homem é o estudo d'l'ste Sl'<"ulo, a sua 
i:oheranos com vistosas luminarias, fogos de artificio, anatomia e puysiologia moral as sciencias mais busca
serc·11atas e oul ras de111011strações de regozijo. das pelas 11ossas necessidadl's acluaes. Colligir os fa-

No dia seguinte (17) de manliã, tro('ararn as duas elos do homem, emµrego para o sabio; <"Omparal-os, 
cortes comprimentos e11t1·e si, en,·iando el-rei D. Jo5o r achar a lei de suas srries, occupação para o philoso
o marqUl'Z de Alrgrete, seu gentil-homem, a saber pho, o político; rcvestil-as das fórmas mais populares. 
como suas magestades catholíras e altezas haríam ehe- e derramar nRsim pelas naçõ<•s um ensino fatil, uma 
gado a Badajoz; e rindo a Elvas, com idc111ira mis- 1 instl'Ucção i111<•llcctual e moral que, sem apparalo tle 
são da parle dei-rei D. Fil ippe v, o duq ue de Solfc- scrrnf10 ou prclccção, surprl'hc11da os unimos e os eo
ri110, sr•u g-cnti l-homcm. De tarde reiu a l\lvas o conde rações da multidüo no meio de seus proprios passa
de .)lo11tijo, camarisla cl<'l-1·ei ratholico, trazer a joia tempos - a mi:;são do lillcrato, do poeta. 
que o príncipe tlas Aslurias ofTerecia ít pri11ePza sua 
noirn, a i11íanta D. ~laria Barl!ara . .\o mesmo tempo Os dt'Rpotismos da Asia, como então eram <' ai11da 
ch<'gava a Badajoz o marquez de Cascacs, camarista hoje sào, 11as1.:C'm da exaggeraçr10 do gov<•r 110 patriur
del-rei fid<·lissirno , lcl'ando a joia que o pri 11c i p1~ do c-hal do chl'fc da família , da tribu, da 11 0~1io . O ab-

.., Brasil offprtava á pri 11ct•za sua desposa•la, a i11fa111a solutismo <•uropeu é a usurpaç5o dos direitos cio povo: 
D. Maria1111a \"ictoria. lú a coisa puhli('a formou-se pelo prí ncipe e ('Ofll ell<·: 

~o dia 18 reuniram-sr cm conferencia no rio Caia aqui é o pri11cipe que se impoz á rt'publil'a. De:::de 
os sccretarios de estado de ambos os monarchas, Diogo Julio Cesar ut~ agora, a origem de todas as monar
rle Ml'1Hlo1:a Corte-Hcal e o marqucz de la Paz, com o d1ias absolurns na Europa, a fundaçflo de todas as 
fim ele concluírem os ajustes, jâ muito anteriorrnente 1 suas dynastiti!l, tem sido a usurpa~üo ma is ou menos 
começados, do ceremonial coin que se haviam de ve1· ,·iolenta, mais ou menos llagl'anl\', mais ou rnrnos 
m: dois sobel'anos. Foi um aclo que piula bem ao na- astuc:;iosa, do:$ direitos da 1w~ão por um honH'm. 
tural, o com ri\"aS côres, as feições da epocba, não AuuaoA GAKllt;TT. 


